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FICHAS DE AVALIAÇÃO
SUBDOMÍNIO E1 – O EXPANSIONISMO EUROPEU (pág. 58) 
1.1 As deficiências técnicas e as más condições climatéricas provocaram uma grande quebra na produção.
1.2 As guerras e a peste negra.
2.1 D. Fernando não tinha herdeiro varão, e por isso o trono português passaria para a sua filha, a infanta D. Beatriz. Sendo esta casada com o rei D. João de Castela, tal implicaria a união dos dois reinos e a perda da independência portuguesa.
2.2 A batalha de Aljubarrota demonstrou a vontade e a capacidade dos portugueses repelirem a intervenção castelhana e afirmarem a sua independência com um novo rei, D. João I.
3.1 Porque Portugal é o país mais ocidental da Europa, o mais próximo de os arquipélagos atlânticos e da costa ocidental africana e tem uma longa costa e portos no Atlântico.
3.2 As condições políticas, resultantes do tratado de paz com Castela, permitiram desviar recursos militares e humanos para outros territórios; as condições sociais e humanas, pois Portugal tinha pescadores e mercadores experientes; as condições técnicas e científicas, devido aos conhecimentes herdados de judeus e muçulmanos e dos contributos de marinheiros genoveses e catalães, que divulgaram mapas e intrumentos de orientação e navegação…
3.3 a. «considerou que se poderiam trazer muitas mercadorias para estes reinos»; b. «querer saber se se achariam em aquelas partes alguns príncipes cristãos que o quisessem ajudar contra os inimigos da Fé»; «trazer a Nosso Senhor Jesus Cristo todas as almas que se quisessem salvar».
4.	As representações fantasiosas derivam da ignorância que havia dos territórios extraeuropeus, devido aos poucos contactos com outros continentes.
5.1 O instrumento é a balestilha.
5.2 A balestilha permite a orientação e a navegação pelos astros.
6.1 A importância estratégica da cidade devia-se à sua posição à entrada do mar Mediterrâneo e à sua proximidade face à península Ibérica. Economicamente, a cidade tinha ligações ao comércio africano e às rotas do Oriente.
6.2 De África: ouro e escravos; do Oriente: tecidos de seda, especiarias.
6.3 Os portugueses apoderaram-se da cidade com relativa facilidade mas os comerciantes muçulmanos abandonaram-na e esta deixou de receber os valiosos produtos já referidos. Devido aos ataques muçulmanos, a cidade tinha de receber os seus abastecimentos a partir do exterior.
7.1 O infante era D. Henrique.
7.2 As ilhas foram povoadas pelo sistema de capitanias-donatarias. O rei, ou quem detivesse a autoridade em seu nome, nomeava representantes que ficavam responsáveis por encontrar colonizadores que cultivassem a terra e por aplicar as leis e cobrar impostos.
7.3 Os Açores produziam plantas tintureiras, trigo e gado.
8.1 No reinado de D. Manuel I.
8.2 Vasco da Gama.
8.3 Trazia-se pimenta, canela, gengibre, noz-moscada, tecidos de seda…
8.4 A Casa da Índia.
9.1 O interesse desses grupos sociais na União Dinástica tem a ver com a necessidade de um rei forte, que mantivesse a ordem, disponibilizasse meios para a defesa militar dos nossos interesses e desse oportunidade aos comerciantes portugueses de entrarem nos negócios do império espanhol.
9.2 Segundo o documento, a restauração da independência portuguesa deveu-se ao interesse das elites portuguesas em não perderem os seus privilégios. Naturalmente, a subida dos impostos e os ataques pelos inimigos da Espanha aos nossos territórios reforçou essa vontade de independência.

SUBDOMÍNIO E2 – RENASCIMENTO, REFORMA E CONTRARREFORMA (pág. 62) 
1.1 O Renascimento surgiu no século XV.
1.2 O Renascimento nasceu em Itália.
1.3 As duas civilizações foram a romana e a grega.
1.4 «Acarinhava e afeiçoava-se a todos os que se distinguiam nas artes e protegia os homens das letras.»
2.2 Nicolau Copérnico: heliocentrismo e Cláudio Ptolomeu: geocentrismo.
3.1 a. Frontões; b. Arco de volta perfeita; c. Horizontalidade.
3.2 a. F; b. F; c. V; d. V.
· O estilo manuelino é tipicamente português.
· O estilo manuelino surgiu no reinado de D. Manuel I.
4.1 Esta questão insere-se na Reforma Protestante.
4.2 O papa que publicou a bula das indulgências foi Leão X.
4.3 Lutero condenou as indulgências, afirmando que todos os cristãos tinham direito à remissão dos pecados, mesmo sem bulas de indulgência. Criticou o papa por autorizar a sua venda para angariar fundos para a construção da basílica de S. Pedro, ao invés de usar o seu próprio dinheiro para essa finalidade.
 (
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– A Bíblia é a única fonte de fé.
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– Recusa a veneração da Virgem e dos santos.
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– Leitura da Bíblia, orientada por um pastor; pregação e cântico dos salmos.
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– Recusa a autoridade do papa. Cada príncipe é o chefe da Igreja do seu país.
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– A salvação alcança-se só pela fé.
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– Dois sacramentos: batismo e eucaristia.
6
 
– A Bíblia pode ser interpretada livremente pelos fiéis.
)
6.2 Sim porque a partir desse movimento iniciado por Lutero foram fundadas novas Igrejas, que romperam com a Católica e afirmaram novos princípios religiosos. Esse movimento deu início às guerras religiosas entre países e no seio deles, como aconteceu em França, onde os católicos e os protestantes se atacavam mutuamente.

7.1 A Contrarreforma foi o movimento dirigido pela Igreja Católica, que surgiu como reação ao avanço do protestantismo e foi marcado pelas medidas tomadas no concílio de Trento, pelo restabelecimento da Inquisição, pela criação do Índex e da Companhia de Jesus.
7.2 O Índex tinha como função proibir a leitura de livros considerados perigosos para o catolicismo, nomeadamente aqueles que continham ideias ligadas ao protestantismo.
7.3 O principal alvo eram os cristãos-novos.
7.4 A Inquisição atuava através do medo, inventando, nalguns casos, culpados e sustentando-se com os tributos e confiscos de bens dos visados. Contava com uma extensa rede de informadores e com a colaboração da população, que procedia a denúncias, muitas vezes baseadas em meras suspeições.
7.5 Em Portugal, estabeleceu-se um clima de medo e desconfiança entre a população, que comprometeu o desenvolvimento cultural do país.
7.6 O padre jesuíta é António Vieira.
7.7 Os jesuítas atuaram na área do ensino e na missionação, contribuindo para o desenvolvimento da linguística e da ciência pela tradução de obras, criação de dicionários e descrição de povos e lugares.
7.8 S. Francisco Xavier.

DOMÍNIO F – O CONTEXTO EUROPEU DOS SÉCULOS X VII E X VIII (pág. 66)
1.1 «O poder divino dos reis absolutos.»
1.2 O monarca é Luís XIV.
1.3 O absolutismo régio caracterizou-se pela concentração dos poderes do Estado (legislativo, executivo e judicial) nas mãos dos reis. Considerava-se que o poder régio tinha origem divina, como tal os súbditos deviam respeito e obediência total àquele que lhes era apresentado como representante de Deus na Terra.
1.4 O monarca português foi D. João V.
2.1 «A sociedade de ordens do Antigo Regime».
2.2 Clero, nobreza e povo.

3.1 a. Nobreza, clero
b. Povo
c. Clero
4.1 A doutrina é o mercantilismo.
4.2 O ministro foi o conde da Ericeira.
d. Povo
e. Nobreza
f. Nobreza, clero
g. Povo
h. Clero
i. Nobreza, clero
4.3 O mercantilismo tinha como finalidade fazer entrar metais preciosos num país através do incremento das exportações e da limitação das importações. Tal deveria ser conseguido pelo desenvolvimento da indústria manufatureira e da atividade comercial.
5.1 Sim porque criou os meios de pagamento necessários para assegurar a importação de bens manufaturados a países como Inglaterra e França, levando Portugal a abandonar o esforço de industrialização iniciado com o conde da Ericeira. Essa situação, aliada à assinatura do tratado de Methuen com Inglaterra, comprometeu o sucesso da política mercantilista.
6.1 O marquês de Pombal expulsou os jesuítas e mandou executar os Távoras confiscando-lhes os seus bens, os quais reverteram para o Estado. Conseguiu, desta forma, limitar o poder dos privilegiados e fortalecer o do rei.
7.1 O plano urbanístico de Lisboa refletia o despotismo iluminado, ou seja, a vontade régia de modernizar o país de acordo com os novos ideais racionais de organização do espaço: planta geométrica, ruas largas, retilíneas e simétricas, com prédios de estrutura antissísmica e fachadas iguais sem sinal de distinção social.
8. • 	Linhas curvas e contracurvas
· Recurso a materiais como mármore e à talha dourada
· Ornamentação exuberante
· Tratamento de temas dramáticos
9. 1 «O método experimental.»
9.2 Para Bacon o estudo da Natureza deveria ser realizado através de um método seguro que permitisse conhecer a «ordem natural das coisas». O método deveria seguir um conjunto de etapas desde a observação, passando pelo levantamento de hipóteses explicativas e pela experimentação até chegar à formulação da lei científica.
9.3 Newton, autor da lei da gravitação universal, e Harvey, que explicou o sistema de circulação do sangue.
9.4. Microscópio e telescópio
10.1 O Iluminismo.
10.2 A Enciclopédia e as academias.
10.3 Montesquieu defendia a divisão de poderes, segundo a qual o poder legislativo deveria caber a um parlamento, o executivo ao rei e seus ministros e o judicial a tribunais inde- pendentes.
10.4 Sim, pois Voltaire defendeu a tolerância e Rousseau o princípio da soberania popular, que constituem os novos ideais sociais e políticos que caracterizaram o Iluminismo.

DOMÍNIO G – O ARRANQUE DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E O TRIUNFO DOS REGIMES LIBERAIS CONSERVADORES (pág. 70) 
1.1 A redução da mortalidade.
1.2 O aumento da produção agrícola possibilitou uma melhoria da alimentação o que associado a alguns progressos na medicina possibilitou um aumento populacional.
2.	 Durante os séculos XVII e XVIII, a nobreza rural inglesa levou a cabo transformações nas suas propriedades que provocaram uma verdadeira Revolução Agrícola na Europa. O movimento das enclosurestinha como objetivo tornar a terra mais rentável e aumentar a produção de animais. Nos campos vedados passaram a ter gado a pastar e aplicaram à agricultura uma série de inovações técnicas que resultaram no aumento da produtividade. Em resultado do aumento da produtividade conseguido com as inovações introduzidas na agricultura e na pecuária, deu-se uma explosão demográfica. A diminuição da mortalidade (principalmente infantil) possibilitou um aumento da população.
3.1 Na Inglaterra da 2.ª metade do século XVIII.
3.2 Estando perto de um rio ou de um porto facilmente podia receber matérias-primas e enviar para comercialização os produtos industrializados.
3.3 A poluição.
4. As treze colónias inglesas da América do Norte, apesar de independentes umas das outras, tinham alguns laços de união como a língua, a religião e o desejo de maior independência relativamente à Inglaterra.
5.1 Foi um protesto levado a cabo por habitantes da cidade de Boston, em 1773, contra os impostos lançados sobre o chá e outros produtos, no qual um grupo de colonos entrou a bordo dos navios e lançou dezenas de caixas de chá ao mar.
5.2 A resposta do governo inglês a esta revolta, enviando tropas para o local, provocou o aumento do sentimento de revolta nas outras colónias. Em 1774, os representantes de 12 das 13 colónias reuniram-se em Filadélfia, onde reafirmaram o seu desejo de autonomia e decretaram o boicote à importação de produtos ingleses. A guerra iniciou-se em 1775 e as forças norte-americanas, resistiram à Grã-Bretanha que foi sentindo cada vez mais dificuldades em conseguir enviar reforços. Em 4 de Julho de 1776, num segundo Congresso em Filadélfia foi aprovada a Declaração de Independência. A guerra da independência terminou em 1783, com a derrota da Inglaterra.
6.1 O regime político norte-americano foi estabelecido pela Constituição de 1787. Nela estavam consagrados os princípios da igualdade e da separação dos poderes e da soberania popular.
7.1 Doc. 5 – A tomada da Bastilha	Doc. 6 – Execução com recurso à guilhotina
7.2 Uma sucessão de maus anos agrícolas contribuiu para a falta de cereais e outros produtos o que provocou o aumento dos preços e a fome. O esforço financeiro levado a cabo durante a Guerra dos Sete Anos e os gastos excessivos com o rei e a corte agravaram o endividamento do Estado. A sociedade era muito estratificada e desigual.
8.1 Napoleão Bonaparte.
8.2 Os princípios da Revolução Francesa assentes na liberdade, na igualdade de direitos e na soberania nacional, baseada na eleição dos governantes e no poder do voto dos cidadãos, acabaram por triunfar na maioria dos países europeus. Por isso, a Revolução Francesa tornou-se um marco da periodização em História, definindo a passagem da Idade Moderna à Idade Contemporânea.
9. 1 1 – Tomada da Bastilha; 2 – Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão; 3 – 1.ª Constituição Francesa; 4 – Execução de Luís XVI; 5 – Governo do Diretório; 6 – Napoleão imperador
10.1 Foi uma política levada a cabo por Napoleão, em 1806, que determinava que os países europeus fechassem os portos ao comércio com a Inglaterra, conforme os limites geográficos assinalados no mapa.
10.2 Perante a hesitação de Portugal em aderir ao Bloqueio Continental, Napoleão não tardou a agir, invadindo o nosso país em Novembro de 1807. A esta invasão de Portugal segui- ram-se outras duas em 1809 e 1810.
11. O primeiro programa reformista foi levado a cabo por Mouzinho da Silveira, enquanto ministro da Fazenda e da Justiça do governo da regência de D. Pedro, entre 1832 e 1834. Entre as medidas tomadas destacam-se: a abolição da dízima, paga à Igreja, e dos impostos de tipo senhorial; a extinção da maior parte dos morgadios, propriedades que não podiam ser divididas e eram transmitidas ao filho mais velho; a liberalização da atividade industrial e comercial, terminando com alguns monopólios e abolindo portagens e impostos sobre a circulação de mercadorias; e a reestruturação da administração pública, através da divisão do país em províncias, comarcas e concelhos.

SUBDOMÍNIO H1 – MUNDO INDUSTRIALIZADO E PAÍSES DE DIFÍCIL INDUSTRIALIZAÇÃO (pág. 74) 
1.1 Os documentos fazem referência à existência de capitais e à capacidade tecnológica, que se afirma através da maquinaria. A abundância e a qualidade da mão de obra também são aqui referidas, bem como a dimensão das cidades e a importância das exportações na economia britânica «uma indústria que alimenta o mundo inteiro».
2.1 A revolução dos transportes relaciona-se em grande parte com a utilização da máquina a vapor, quer ao transporte terrestre, com a locomotiva, quer ao transporte aquático, com o barco a vapor. Estes meios permitiram aumentar a quantidade de produtos comerciados e a velocidade da sua circulação, quer a nível interno, dentro dos países, quer em relação ao estrangeiro.
2.2 Houve melhorias ao nível das locomotivas e dos carris e construiram-se pontes, viadutos e túneis.
3 Alemanha; França; Estados Unidos; Japão.
4 Sim. Estas fontes de energia (petróleo e eletricidade) permitiram o desenvolvimento tecnológico e o aparecimento de outros progressos que aumentaram a produção e melhoraram a vida quotidiana.
5 «A Regeneração corresponde ao período da história de Portugal iniciado em 1851 a que presidia uma ideologia de mudança para melhor. Politicamente caracterizou-se pela estabilidade na alternância entre o partido histórico e o partido progressista. São deste período grande parte das medidas de desenvolvimento de Fontes Pereira de Melo. A Regeneração termina em 1868, com a chegada ao poder do partido reformista e o reinício da instabilidade política».
6.1 Os «vintistas» eram liberais radicais, seguidores da Constituição de 1822 e defendiam mais mudanças políticas no país. Os «cartistas» eram moderados e conservadores e defendiam a Carta Constitucional.
6.2 A Maria da Fonte foi uma revolta de caráter popular ocorrida no norte de Portugal em 1846, que rejeitava as medidas do governo de Costa Cabral, com destaque para o aumento de impostos e a proibição dos enterramentos nas igrejas. A Patuleia foi a continuação da revolta anterior mas com aproveitamento político por parte de setembristas-vintistas e migue- listas-absolutistas, todos eles os opositores ao cartismo.
7	1 – Fim da Guerra Civil entre liberais e absolutistas; 2 – Revolução setembrista; 3 – Revolta da Maria da Fonte; 4-Restauração definitiva da Carta Constitucional; 5 – Regeneração
8.1 A dependência de Portugal era devida aos empréstimos e investimento de capitais estrangeiros no país. Além disso a nossa produção industrial era insuficiente.
8.2 Esperava-se que os caminhos de ferro levassem ao desenvolvimento da economia, facilitando a circulação e a exportação de produtos.
8.3 Podem escolher-se de entre as seguintes: a falta de capitais; a concorrência estrangeira; o atraso tecnológico; o facto de a agricultura de subsistência ser a principal atividade…
9	Doc. 9 – Romantismo; Doc. 10 – Realismo; Doc. 11 – Impressionismo; Doc. 12 – Romantismo

SUBDOMÍNIO H2 – BURGUESES E PROLETÁRIOS, CLASSES MÉDIAS E CAMPONESES (pág. 78) 
1.1 Os principais destinos da emigração eram países com um grande território e pouco povoados, onde era necessária mão de obra.
1.2 O crescimento da população europeia, o êxodo rural e a procura de melhores condições de vida.
1.3 O abandono do campo por parte de muitas famílias provocou um aumento da emigração europeia e um crescimento urbano.
2. A vida nas cidades revelou-se difícil, sobretudo, para os que viviam nas periferias, em bairros de operários, onde não existiam boas condições de higiene e habitação. No entanto, gradualmente, a aplicação de princípios do urbanismo tornaram a vida citadina mais agradável, foram criadas infraestruturas até então em falta, tais como: praças, ruas e avenidas mais largas que facilitaram a circulação; sistema de iluminação pública e de transportes, redes de esgoto e abastecimento de água; espaços, como jardins, e edifícios públicos, como mercados, hospitais e teatros.
3.1 À alta burguesia. Pelo luxo dos ambientes existentes e pelo tipo de atividades retratadas.
3.2 A alta burguesia detentora de poder económico foi assumindo, ao longo do século XIX, um papel social dominante até porque começou a influenciar os governos e a deter poder político. Eram proprietários de residências luxuosas, instaladas nos melhores bairros. A identidade do burguês passava por ter consciência de pertencer a um grupo determinado que se distinguia pelo usufruto dos artigos da moda e por hábitos de viagem.
3.3 Os valores defendidos pela burguesia assentavam no trabalho, no esforço individual, na poupança e numa ambição controlada.
3.4. Era formada por profissionais liberais (como os advogados, os médicos e os engenheiros), por funcionários do Estado, dos bancos, dos correios, por pequenos empresários do comércio e da indústria, entre outros.
3.5. Um industrial, proprietário de uma fábrica, pertence à alta burguesia, um engenheiro que é empregado nessa fábrica pertence à classe média.
4. 6; 4; 5; 3; 1; 2
5. Explosão demográfica – melhoria na alimentação e progressos na medicina; Crescimento urbano – êxodo rural e aumento da população
Melhoria das condições de vida do operariado – criação de associações operárias e de sindicatos
6.1 O socialismo científico.
6.2 A queda da burguesia e a vitória do proletariado.
6.3 Uma sociedade sem classes.
6.4 A Associação Internacional dos Trabalhadores.
6.5 Realização de manifestações e greves.
7.1 Doc. 6 – Trabalho infantil	Doc. 7 – Habitação operária
7.2 As jornadas diárias de trabalho compreendiam tarefas duras e podiam chegar às 16 horas diárias, sem direito a descanso semanal; as condições de trabalho eram precárias: a maquinaria produzia um ruído intenso, as instalações fabris eram desconfortáveis, muitas não possuíam instalações sanitárias adequadas, nem condições mínimas de segurança.
7.3 Os operários instalavam-se, frequentemente na periferia das cidades, em bairros miseráveis, onde as habitações eram pequenas, pouco arejadas e sem condições de higiene.
8.1 O socialismo científico.
8.2 O socialismo utópico, defendido por Charles Fourier e Robert Owen propunha um modelo ideal de sociedade que valorizava os trabalhadores e os levava a participar na gestão das fábricas; por outro lado, o socialismo científico, proposto por Karl Marx e Friedrich Engels defendia a construção de uma sociedade sem classes, como forma de acabar com a desigualdade social. Para alcançar esse objetivo era necessário abolir o sistema capitalista e acabar com a propriedade privada passando os meios de produção (terras e fábricas) a pertencer ao Estado.
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